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Elemento scrvil 
viu 

D.imoB hoje por finda a analyse, que 
U*J> uropozsuios a fazer, do projecto do 
Governo sobre o elemento servil, apre-
cian Io o disposto nos ns. 1, 2 e 3 do 
s<.'0 art. 3. 
Como em todas as outras que eile 

encerra, o Governo foi n'el!as de uma 
i nfüliçidade rara. 

Não é que acheraoSjde lodo, m á a pri
meira preferencia que ellas estabelecem, 
mas é que as julgamos de impossível 
^xequibiUdade na pratica,pelos absurdos 
a que darão lugar o portanto inacceita-
vaís. Vejamol-as : 

Art. 3o Na libertação por indhiduos, 
pelo fundo de emancipação, preferirão : 

I. Os escravos que tiverem de ser ven
didos judicialmente a 
• II. Os que pertencerem a heranças, 

cujos herdeiros não sojam ascendentes 
ou descendentes do defunto ; 

III. — N a falta destes (I e II) os que 
forem classificados na conformidade do 
§ 2o do ãrt. 27 do decreto n. 5135 de 
13 de Novembro de 1872. 
O g 2» do art. 27 do Dec. n. 5135 é 

assim concebido : 
«Na libertação por indivíduos, prefe

rirão : 
I. A mãi ou pae com filhos livres. 
II, Os de 12 a 50 annos d'idade, co-

moçando pelos mais moços no sexo fe-

, e pelos mais velhos no sexo 
masculino.> 

Condemnamos a preferencia do n. IJ, 
porque entendemos que os escravos per» 
tencentes a heranças, que não tiverem 
herdeiros necessários devem ser decla
rados livres. 
Na verdade, não havendo sobre estas 

heranças direitos adquiridos nem pre» 

sumpçâo de direito, pois que eu ellas 
são transmittidasaos parentes mais pró

ximos do defunto e estes não poderião 
julgar provável esse facto por ser elle 
realisavel só no caso de morte, ab in~ 

\testato\ ou o são «a qualqujr pessoa em 
virtude de disposição testamentaria, e 
ainda aqui o herdeiro também não po* 
deria presumil-o, por ser elle depen-
donte exclusivamente da vontaJe do 
testador ; nenhuma razão jurídica ha 
para que não seja realisada uma tal me
dida, com que ninguém soffre violação 
alguma. Accresce que é esta uma idéa 
já vencida, que tem o assentimento 
geral e ao legislador cumpre apenas 
convertel-a em lei. 

Temos porém necessidade de acceital-
a para poder aprecial-a. 

As juntas elassificadoras d'escravos 
para serem libertados pelo fundo 
dVmancipaçào, reunem-se annualmente 
não na primeira dominga do mez de 
Julho, como disse o Dr. João M . à*A\-
meida no 3o artigo da serie que fez pu» 
blicar, mas no dia que c designado pelo 
Presidente da Província que as convoca 
quando tem do ser applicada alguma 
quota do mesmo fundo. 

(Ari. 3o do Dec. n. 6341 de 20 de Se-
tanr bro de 1876, que alterou a disposição 
do art. 30 do Dec. n. 5135;. 
Apenas terminados os seos trabalhos è 

remottida uma copia d'ülles ao Juiz de 

Orphãos, perante quem podem ser apre
sentadas pólos interessados no praso de 
um mez quaesquer reclamações que ti
verem e que deverão ser decididas den
tro de 15 dias, (-irts. 33 e 34 do Dec. 
n. 5135). 
Não havendo reclamações ou decididas 

estas, fica concluída a classificação, (art. 
35 do Dec. citado), seguindo-se o arbi
tramento da inderauisaçSo, no caso do 

não haver accôrdo sobre elle entre o 
seuhor e o agente fiscal, e a entrega 
das respectivas cartas. 

A simples exposição das disposiçães 
legaes reguladoras da matéria deixa ver 
que é impossível coacilial-as com as 

novas preferencias, visto como não se 
pode determinar a opoch.i em que os es
cravos que tiverem de eer vendidos ju
dicialmente ou oa que pertencerem a he
ranças, cujos herdeiros não sejão ascen
dentes ou descendentes dj defunto, a 
ellas fazem jus. 

A não ser que a venda judicial sejjj 
ordenada ou o inventario começado na 
occasiào em que estiver sendo feita a 

classificação, as novas preferencias na-) 
poderão ser attendidas sem quebra das 
leis reguladoras do processo. 
Porque ou elia ha de ser determinada e 
este iniciado antes de ter lugar a ultima 
classificação, ou depois ; e em qualquer 
dos casos uma e outro hão de ser retar
dados até que a Junta se reuna. 

Mas como a venda judicial e o iaven-
tario estão também sujeitos a leis que 
os regem e ted.ii prasos certos e fataes 
que não podem a arbítrio dos juizes ser 
prorojrados, a eoncluzão é que as novas 
preferencias ficarão sendo uma verda
deira burla. 
Sim, porque si um inventario em que 

não houver herdeiros necessários f@r ini
ciado ou uma venda judicial ordenada 
logo depois de applicada uma quoti do 
fundo d'omancípação, nenhum Juiz po
derá legalmente mandar que fiquem 
uma e oulro piralysados até que a Jun
ta de novo se reuna no anno seguinte e 
classifique os escravos. 
Temos necessidade de dar estes exem 

pios, adroittir todas as hypotheses que 
hão de dar-se,para mostrar que nem nas 
preferencias o projecto pode ser appro-
veitado. 
Mas nào é só isto. Supponhamos que 

as disposições dos ns. 1, 2 e 3 do pro
jecto são perfeitamente exeqüíveis na 
pratica. 

Perguntaremos : 

a) que motivo influio no animo do 
Sr. Laffayette para não fazer extensivas 
as suss novas preferencias ás famílias, 
quando quer pelo art. 21 do cit. Dec. 
11.5133, quer pelas muitas decisões do 
poder executivo, estas são preferidas na 
classificação aos indivíduos, tanto que 
até hoje é limitadíssimo o nomero d'es-
tes liborUlos polo fundo d^man ipi-
ção ? 

b) quando o numero dVscravos que 
tiverem do ser vendidos judicialmente 
ou pertencerem a heranças cujos her-

. deiros não sejão necessários, fòr tal qu'1 

' os seus valores exceda') a quota distei* 
' buida, quaes serão os preferidos ? 

• c) Que destino terão os que não f irem 
libSrtadoa por deficiência de quot.i í 

1 R e irão aguardando novas quotas 
I que se libertem e os p/ocessos oVinven-
tario, ou de execução ou de liquidação 

. de massa fdlida parados durante tod > 
j esse tempo, ou serão vendidos ou parti-
j lhados, conforme a hypothese ? 

São perguntas cuja resposta o Sr. 
Laffayette não poderia dar-nos, porque 
si lhes fosse favorável traria como con-
| seqüência uma completa anarchia na 
j marcha dos processos ea posterg 
das leis que a regem. 

Vè-se assim que as disposições que 
estabelecem as novas preferencias nã « 

podem merecer a approvação de qual
quer um que as considere com reflexão. 

São innovaçòes que darão lugar a 
muitasjnjn-atieae, a duvidas muito serias 
na classificação,ao passo que diffieilmen-
te poderão beneficiar aos novos prefeit-
dos. 

T é tudo quanto encerra o projecto 
do Governo que, segundo o nosso cojl^ 
ga do Diário de S. PauXo^ vae ser su
bstituído por um outro que fixa o prasji 
de 10 annos para a extineção da escra\ i-
t!ão. 

Aguard.tmol-o ; mas fazemos votos 
para que o Sr. Laffayette seja nVUe 
menos infeliz do que o foi no de 2 dê 
Agosti. para não ter pelasegundi 

o desgosto de mandal-o retirar da or
dem do dia da Gamara, corto de que a 
sua derrota seria inevitável. 

n AZÍÍIÍEÂ 
O n o í s o j o r n a l . — I\v\i 

poder harmoDiáar o justo d-ísojo, 
que tem os nossos empregadusde 
assistir as festas que devera 
lug-ir na povoaçâu do Salto, n m 
dias 8 e 9, com a t;ragom do 
nosso jornal, fizemos distribuir 
hoje e sahbado os números que de 
verião s.-ihir amiífhã e domingo. 

V^roniuncia. — Pelo Dr. 
Juiz municipal foi pronunciado 
Henedicto Antônio de Barros, co
mo incurso nas penas do art. 205 
do Cod. Crim. por ter. no dia 4 
de Agosto, e;bordoado Gnm »m 
cacete a Manoel Joaquim Corrêa 
de Moraes, 
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Noticia falsa*— Temos o 
i razer de declarar qua não ô 
exacta a noticia da suicídio do 
Sr. José Bento Paes do Birros, 
filho do nosso amigo Ba rito- Paes 
de Barcos.e que £u -dada por ai* 
gnos coUegasdo Cactos- o da Ca
pital. 
Antes assira.porquf* darno3 com 

satisfação os nossos parabéns á 
família Barras. 

^ucHen-cia*»..— Por ser fe
riado o dia 7 e santificado o dia 
8. terão lugar amanhã as audi
ências do JUÍZO Municipal e de 
Direito. 
Hospedo-.— Esteve entre 

nós com sua exma. ftnilia o dr. 
A.CÍncinato d'e Almeida Uma.vSe-
guie honfcem. para a capital. 
Oivertin&i-ata iio§al< 

<o.— Chamamos a attençãodos 
apreciadores para o ananncio que 
com e>te- titulo vae na seeçao 
*.:ora potente. 

C o n v e r s ã o «Ao pan^l 
iiarfMMla—Eis a iotepra do pro
jecto apresentado á Gamara pelo 
Sr. Barão deGuahy sobre a con-
ver-iãn do papel raoeda : 

< A a.«sembláa gorai raso.lvo ; 
Art. I* Fica o govnrno^au.tori-

p.ida para a completa, extincção 
rio papel moeda. 

I, A facultar em todo o Impa-
rio a creaçào de bancos com emis
são do notas convertiveis em ou
ro com curso legai nas ceparti-
i.Ôea publicas a entre particuLv--
íes, dando os ditos bancos, em 
garantia, das respectivas entissões,. 
rituío.s da divida publica que• re
ceberão do governo, e que este 
t-mi-türá para esse fixn exclusivo, 
vencendo juro du 4 % . 

-muHlLDAIKEBUIsi 
0 Salto o suas festas 

Not.av.tíl, entro-as povoações da 
\on a província pela belleza da 
•̂'là situação-, e pelas formosas e 
ndentes paisagens que a çircuim-
ilain por todos os lados ; memorá
vel, om-i OoSsos aiHirtóf pelas suas 
í*i'lu>trias tigura a-nobre povoa-
r.kôdíi Salto de VtúV 

São t3í>.encantadoras e varia*-
,. \útUiÀ que se desfruetam, 

daqlteUa, povoação, que não ha 
InpL?, btir;il ou, pincel que possa 
tielintínte rotratar-lih.es as b>lle-
jca-% xrKn palavras ou. phrasas que 
tonhão força para as encarecer. 
I) i a a t e daijUüüas nvgestosas 
perspectivas, onde se unem e se 
&J.tèr,nam com a* obras do homem 
SatUíis.galiiS e pompa" d.\ naiUr 
reiá, tqrna:n.~se pallidas as mais 
v.v;is cotes da pintura, frouxas 
o sem expressão 33 da elo
qüência. 

^ i povoação o ide os olhos 
se alongam extasiados, procuran
do, em. vã; uesçjüíir-lhi os liaii» 

II. A dar aos novos bancos e 
aos y\ creades e q*e desejem 
aproveitar a faculdade de que 
rosa o n. Io autGrisação de em
pregarem todo ou parte do seu 
capital nos ditos títulos com a 
obrigação, porám. de terem dis
ponível em ouro 3 0 % do valor 
da suaerai»são,,a qual seção sem
pre obrigados a pagar ao porta
dor e a vista, em ouro. 

£$L Para maior garantia e Qs-
calisação e para uniformisar a 
emissão no paiz, será a tbosouro 
encarregado da impresso das no
tas bancarias, que 9erão entre
gues na cote pelo fchesouro e 
ua« províncias pelas respectivas 
thesourarias aos ditos bancos. 

IV. A entrega das referidas 
notn bancarias será na razão do 
60 a 90 % , segundo a estensao do 
capital dos ditos bancos, do va
lor nominal dos títulos da divida 
publica de 4 % ao anno quo ao 

| governo entregarem os bancos. 
V. O governo terá o direito de 

mandar procyder a venda em has
ta publica dos refcridos títulos 
dados e m garantia por qualquer 
dos bancos que deixar de pagar 
as suas notas a apresentação da.-? 
mísnnsôo governo pagará imrne-
diata e integralmente e m ouro ao-* 
portadores das referidas notas 
bancarias. 

VI. Os bancos organisados sob 
o regimen da presente lei torão 
de duração o prazo de 20, annoa, 
findo o. qual podonà o poder le
gislativo- autorisar o, governo a 
inmdar-lhds proceder â liquida
ção ou prorogar este prazo se
gundo as c.ircumstancias o aut> 
Tfeacem* 

te*, acham-se por tal modo- dis
postos cora. o rio, donsos e copa
dos bosques, prados sempre ver* 
dejantes e- altas cordilheiras de 
serras-cora. seu- manto rox.o-asul, 
:q.ue mais parece obra da. arte 
.apurada- q,ue effeitos do> acaso, 
q.ue assim, reuniu, e dispoz- em um 
;tã\o grande quadro tantos oon-
'tra.uese tantas bellezas. 

Ellaque de dia em dia vaipro 
gredi,ndo tem por devoção feste
jar cada anno sua padroeira N-, 
ik do Monte-Serrate. cujas fòsti-
vidades> estão, próximas. Explen-
didos são essê s dias» não sò pelo 
gradde nu^nero de romeiros que 
par.a ahi!se dirigem.corao tambjm 
pela-atagria quo reina eniro to
dos-; 

Pa<rece que a própria natureza 
favorece esses grandes dias. 

Quando ocilha- o sol e as aves 
cantam, a alegria brilha e-Canta 
igualmente no coração, ainda 
quo o coração não esporo Sahir 
dO'pequeno inverno env que vi
vem os moradores da cidadei 

Os pássaros chamados andori
nhas reunindo-se e- debandando-
se levantam cora suas fracas vo-
zes louvores ao Altíssimo. 

VIL O governo jamais recor
rera- ao reprovado expediente de 
novas emissões de papel moeda,e 
inutilisarâ o existente atá sua 
completa extincção.á medida que 
os bancos forem effectuando o 
pagamento dos títulos de que tra
ta o n 1. 

ViII. Estalei èôvigorará? quan
do organisados bancos cujo capi
tal convertido eui títulos, da que 
trata o n. I., attingir acento e 
cincoenta mil contos, e fica o 
governo então autorisado a decla-
lac sem Gurso legal nem forçado 
o* papei-moeda que ainda por 
ventura existir, e a decretar que 
o pagamento dos inatos to» seja fei
to em metal ou em notas ban
carias coavertiveis. 

IX. A confeccionar para a exe
cução desta lei o respectivo re
gulamento que será opportuna-
mente sübmettid.o ã approvação 
do- poder legislativo. 

Ari. 2.y São revagadas as dis
posições em contrario.» 

< **nvocação.—Diz o Diá
rio d.e S. Paulo qua consta-lhe 
(̂ ue a assemblea. gorai serãeon-
vocida extraordinariamente,, e m 
Outubro, para tratar das refor
mas da lei de 2H de Setembro o 
judiciaria, e que dizem aigtnna* 
pessoas autorisadas quo a base 
da reforma d> elemanto servil 
será a tix_ição do prazo do dez 
annos para. rxtincç.Io djlle. 

E^u^ealaoa o * > n t r a o ^ — 
for telôg.rammai particular, diri
gido de- Loadre», para a Corto 
sabe-se que sa acha urgamsada 
ali a companh-ía para- a funila
ção da quatro engenhos contraes 
ie fabricar assacar* n.w muaicí-

!tam-se com verde manto para as-
sistirom á romaria de N. S. do 
\1onte-Serratf>. 
Sentados os romeiros ao pó do 

mnro secular em que a povoação 
venera a sua padroeira e levan
tando com avidez a vista para o 
extenso horison te que s » deson-
rola entre elles, a aJegia-a vai 
deixando de br.illuar e cuitar. no 
coração porq.no lhes faUão as 
aaas do cordonisos que voain. e 
cautam, atravessaüda o espaço 
a.zul. 

A.' noite im nonsas fogueiras 
.illu.mnSo como a claridade- do 
silo verdü o formoso prado ; e o 
rio c\uo p iJo fundo doste se desu
sa pança uma s-rpeute de fogo 
ao rt;f-lettroin-se uas lnnpio^is 
agmsas vivíssimas cli\m::nas.jf 

Nunca se ou.vira. ua povoação 
repiques mais alegres e melodias 
que em seguida começão entoar 
os sinos. 

Dado o-signal' da missa- o tem
plo torna-sj um estreito recinto 
para, conter a^afíluancia do povo 
jua se apinha e aporta. 
Toda a ogreja traja galas de 

lia festivo* 
Oi .ütares resplaud-ic^m ch-aios 

Os formosos arvoredos enfoU^de IU.ÍOS, o-, aroma da.' flores mis 

pios de Itabf>rahjr,S. Joio cia Bir 
ra e Ca uposp na província do Hío 
de Janoiro e no de Itapemerim 
província do Espirito-Santo. 
C anJiJato escolhido 

— G partido republicano desta 
cidade escolbreo na sua reuniã-
de 2 do corrente, o Dr, Raphael 
Paes d» Barres, para seo candi
dato a próxima eleição de lõ-de 
Outubro. 
M o ç ã o . — N* sessão da Câ

mara de 30 de Agosto o Sr. De
putado Ferreira Vian-na justifi
cou a seguinte moção : 
«A- câmara dos deputados esta 

mal' impressionada com a recusa 
de N- ». Rothschild & Sons de 
entregar a commissão do ultimo 
empréstimo reclamada pelo con
selheiro Rosário por ordem do 
govecno imperial ; e declara qui
tai prooedim-enfco d*'aqueU'es ne
gociadores sorprenleu a confian
ça publica* Espera. & câmara dos-
d̂ putados qu-r este Êacto sirva de 
experiência e prevenção.» 
A sua discussão foi adiad i. 
Ci.ntteinl>ei*íJf. — E* mais 

um cotlega que contamos no-
'nundo da imprensa, & impar
cial a rjdigido pelos typogra-
pllos residentes- em Jiicarehy.on--
de è- elle publicado-. 
Agradecemos a visita. 
n<*azil'. — N ã o temos miir 

recebido os uurtiero* des-te no^si 
coilwga da Corf1, e como nã-> 3a-
bím/>s af> q,Ui3 attriibwi-í-o.pois te
mos envia do com regularidido ô  
nosso jornal, aqui deixamos a 
nossa, reeliHAii?ant 

Í.*rl»á«L a<lnnutsii«ta*ati-
va.— Diz. o Jumal do Com ne>--
ato qua no d a 31. ao> abrir-se o-
tura-se com as nuvens de incen
so que sobem ao throwvdo Altis-
simo ; os ca-ntien-; sagrados c isãc— 
se em doce harmonia com os gra
ves sons da orchestra. 

Acabadas a<* cerimonias, dis-
pdT-so Uitna- appar.atosa- procissão,. 
que percorrendo as espaçosas 
ruas da povoação, recolh »-se por 
:ontro calvas e melodias executa
das por bandas de musica. 

Assim-terminada a fosta Scaar 
todos satisfeitos ; regressando »o-
Vam-.-ntn a su\s-moradas, pães e 
mães, filhos e filhas, irmãos a ir
mãs e os próprios namorados que 
contristados deixão suas predi-
lectas.esperançosos porém ri,> tor-
nal-as a ver. 

i\̂ o sendb po-isivel continuar 
porque o espaço ó pequono, con
cluo dizendo que a povoação do 
Salto do Vtú(ápezar de serpoque-
na o bem pequana, possua do^es 
que u m a cidade muitas vezes-nao 
adquiro ; setts habitantes são ra
ros paia sua bauignidade, pelos 
saus gênios paciíicos e liberae* 
emíim pelo amor ao trabalho, me
recendo por- este modo os m ii* 
sincoros elogios. 

Ytú; Setembro de 1353. 
P^nao A. KÍBUL*-
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fre da caixa da amortisaçio, 
[t>rificou-se um desfalque qu-) se 
lleva a 174.O00$OOO, pelo qual 
onfessou-se o thesoureiro Luiz 
rose da Costa Ferreira ser o uni-
p responsável. 
Foi por isso mandado recolher 
rezo à oriem do Sr. Ministro 
a Fazenda. 
M o v o theatro e m I*a-

*is.—Alguns fidalgos francezes, 
iz ura jornal, pretendem fundar 
m Varis ura tboatro lyrico, ex-
Insivamente seu, afim de ouvi-
em algumas peças modernas, JÁ 
aureadas nos principaes palcos 
Turopeos, mas que têm sido syste-
naticamente excluídas da Gran-
tle Opera. 
ftfortalirtacle p o r . c m -

tyringuez.—Recentos estatis-
Iticaados Estados Unidos d-emons-
[tram a mortalidade, por embria 
•uez nestes oito uttúno-s au-aò-s, 
de 300 mil pessoas. 

Oesicjo satisfeito. — U m 
echo do Central Pac> fie Railway : 

U m viajante que vae a um-
canto de um wagon, d'olhos fe
chados,solta de repente um grito 
despedaçador e diz : «tomem o di
nheiro i&as deixem-me a vida.» 
Üs seos companheiros de wagon 

julgando-o victima d'um accesso 
de delírio, rodearam-n*o i-inmo-
diatamente ; mas o homem que 
dormitava ligeiramente, accorda 
Í? conta que, trazendo comsigo 
quinze* mil dollars tom rua do-qua 
lh'os roubem e que esse temor o 
pGrsegue mesmo a dormir. 
D-urante os oito dias do trajec-

to de New York a S. Francisco, 
a seena repete-se amiudadas ve
zes, gritando sempre o viajante 
^levem-me o dinh^iio, mas dei
xem-me a vida»-.. 

A' chegada viu que os seos-de-
ŝ joa estavamsatisfeitos ; tinham-
lhe deixado a vida, mas levaram-
]«he-oa quinze mil. dollars. 

sei que mais. Veja, meu amigo, 
quo mentirada ! 

Vmc. que mo conhece e sabe 
que sou ura homem pacifico e 

res de conceder licenças a quem 
quizer. independente de leis e 
como estamos em tempo de eco
nomia» que voltassem ao thesou-

Salto ; hade tomar de gamado \ 
heide iê encostar sò quatro oio, 
que hade vim de á pó na villa ; 
nade me pagar aquellecoisaruim. 

— N a soma na passada fui pas
sear na P.cicava e fui so hospe-

wm um. 
Jiicarè* 

Sr.. Editor. E u não fazia-mais 
tençâo de iê escrever, porque 
andaram dizendo aqui no bairro 
*jue as minhas cartas eram. uma 
porcaria e chuitn que nem valia 
apenas leigas ; mas porem li no 
seu. conceituado jornal» eomo-diz 
ti meu lettrado, a carta-do José 
Mathias que bu^ia comigo, por 
isso lã vai obra. 
O suppiicanta do Jbsó MUUiíaa 

ó a-g^nte mais treJente e novi* 
dadeiro que hai e com perdão de 
quem mo ouve e com divino res
peito, (elle que me fierdôe a au-
senc a) in-té ó ínrcdeiro : eHe 
veio passear aqui no bairro, an-
i.u batendo caixa dizendo que 
ÜÜ tíst fstrepulia abi na vi!Ia í 
nuo arrcpresentfli na opra e não 

fui muito bao guarda nacional, ro a importância dos subsidioa dos 
havia de se metter n'essas sodo- deputados, que não prestara para 
mias? !... nada, porque o thesouro não ô... 
O causo é que o Üngorfo d'elle , de mãi Joaana, podemos viver 

veio parar inté in casa, e vi o'bem sem câmara e deputados ; o 
que era bão ; porque famía tein.que ouvido pelo Totico, os con-
cãbeça fraco e aquerdita tudo ;j demaou nas custas e eu abaixo 
pensou que era minha caudoga- assignado oesetevi. 
çfto e eüe ficou airvindo ; mas Depois fomos cear e n'outro 
porem hade me pagar na festa do dia ?e embarquei ; o Totico me 

acempaohou, me abraçou na des
pedida e creio que inté o coisa 
ma. 
— O cuca do Josá Sfathias-

nunca hade deixar de ser mitra ; 
que se iê importa elle que os fi-

dar eom o amigo Totico ; está gurões viagéem de graça nas es
merando na rua do pào-queima- I tradas de ferro, á custa do povo 
do, com uma veuda bem surtida tolo ? E' sò de inveja por elle 
o de noite fais muito negocioj nio poder botar o dente tamein. 
com as compras do... cinza. O povo• wão paga ao Sr. Duque 

Se V m c , ver elle não o conhe- ,75*000 fs. por anno para elle 
lee mais ; está gordo como uai ca- passear na rua do Ouvidor de 
! pado-, barrigudo que nem a cinta: Pariz ? 
| não para mais na barriga, vive; N â 0 p a g a 12:000* fs. para o Sr. 
só na vena, não comparando ó véj D, Felippe, qu« não quer saber 
que anda de corcovito. ido Brazil ? 

Quem te vio, que te veja ! No i Não pagou 30:000 fs. para oa 
outro t^mpo vinha do Guatapen-|graàdos irem passoar e verem — 
gà no domingo, montado no ga- j estreitas a raeilho dilba,—sdm 
teãdinho, tosado á meia crina, | proveito aígüm ? 
ouvia missa, ramos juntos matar i Çf qU*3 tem que os grossos ve*-
o bi&o o jugar nos^o truquinho, j nham passear em Ytú de graça ? 
beje está graúdo, anda de taman-j j£' so inveja o nada mais e... cale 
ca tio pó, lê foia e prausa c o m o a bocer. ; console-se comigo. 
um papagaio e não falia n*ou-traj Sr. Editor desculpo alguma 
coisa, senão no Picicava ; temos raá prau-sa 
diz elle, seminário, casa de mise
ricórdia, engenho central» fabri
ca, navegação, etc. etc. 

Pois eu sou differente : quando 
eu morrer, for no céo-o S. Pedro 
me- perguntar : voçe d'a-onde e ?.' 
Heide responter :. sou Ytuano ! 
Meu embigo está enterrado dren 
tro do uma casa do pateo de S. 
Francisco'. 
Buli um pouco em poli-tica cora 

'elle; sokou então ocarritó q.ue 
•foi um des^^pero1: disse cobra e 
largato ; que a aesemblèa geral 
desde qaie se a*brio sò tem feito-
1'eis- para licenças de Juiz do Di
reito,. Besemburgad »res e estu
dantes estudar ; que está em d;.s-
cussão um- projecto Ja reforma ; 
qne bamos ter J-uiz de Direito á 3 
por dois; q-ue Juiz- de Paz, vai 
virar Dr. Juiz Municipal e- que 
intéaqui» no bairro havomos de 
ter JVriz de Direito^! ! í (Üue feli
cidade para nois 1 

Neste ponto nao pude* mais e 
bufei, peço a palavra* 

A-migo Totico-: entro* timido e 
acanhadtrno tapete da disouss-ão 
com a- minha pouca pratica de 
Tallar em publico, entretanto di 

Seui am0' obr° o cr0.-

JOSÉ PÀCOVA. 

í>ivertímeBÍ(> 8^ Salto. 
Dia 7 de Setenlbbro. 

U m a nviniua porc-yrfefà as rua-í 
da povoaçloe á* noin baveri o 

-iMM^ivsan n\in v 
^ í O . — E' üin divertimento quo 
merece ser apreciado. Ojcüpa 
18'personagens, vestidos a carac
ter, eonforitfe os papeis que da-
sempenhãov e e entremoiado di 
lindas cançÔ"e< populares e mui
to' tfngráíçadas.' 

COMPANHIA lTIL\Nf.\ 
AH^ííiobrléa Crez-aí 
Não podendo realisar se a< 

assamblóa geral anntínciada para 
•̂ oĵ e, por faltar do capital neces
sário, por ordem da directori* 
convido1 pela segunda voi aos 
srs. accionistas, a feu^aü-em se 
em assembléa gTeral, que ÇerA lu
gar a 16 de setembro próximo 
futuro, ás 11 horas da maahl. 
no escriptorio da Companhia, nes
ta cidade, para os fins já annun-
ciados por editaas, e mais para a 
nomeação da Oontmlssâo.que too 
de reformar os estatutos a do 
conselho fiscal. N'ssa reunião íe 
deliberará qualquer qua seja a 
soavma do capital representa*!J 
pelos accionisstas que se acharam 
presentes*. 

Escriptorio* Central tia Compa
nhia Ituaoa, Itú, 26 de Agosto 
de 1833\ 4-2 

O' secrofrâ io da- Companhia, 
A. de 

C O N V I T E 

¥>t Tllarla* Xher*>aKa^ àier 
Campos, seos filhos, «eu 
roa, noras* e noto*» pelo1 

pre«finto convldíio a tod(.* 
OH seos parentes e pes» 
HOns *1<* amlsadíe para" a«-
KÍwtii*om a uma missa que 
ft«y.em celel»rar no1 «lia* 11 
rto corrente* o» 8 horas 
Ha manha, na Egreja <lo 
4 j.rmo. om^ sn<n-oKto>(x al
m a de «ee sempre lembra* 
do esposos patíi ftogro* e 
avo Î eliciaao* Ceite r-n 
. cbeco, primeiro- anníver-

rêt-' nuo não votei em düputado sarla- deseo fatlectmento^ 
só para ir fazer leis pata Juizeí; Anteclpao-seos eiernose 

saude nnà* ' cordlaea aRradeeimeato». 
<tü, * de Setembro «te 

irem-, tratar de sua 
convier e requeria, que debaixo j ^ t 

de pregão fo3sesupprim.ido o par 
lamento e o no^so liei o m poda 

Naf padaria do Largo 
da Matriz vende-se feij ao 
novo superior a 6.£00 
rs. 40 litros, eaÔvOOO 
rs. 6 0 litros, e tambam 
vende -se keroüen-e Bri-, 
lhant a 10.600 ̂ cai&av 
e* outros gêneros, por 
preço som competidor. 
lttr, 26 de Agosto da 83* 

Uoming&e Fernandes d i Silva, 

mmME' 
CEBVEJÃ 1T0"AKA 

Encontfa-^e novamente n*í?Uv 
Fabrica, a muito aorediUdt e 
afamada cerveja prata. 

Os prâços são 03 rr^noi d>, 
branca-, 3>--3, 



MPRENSA YTUANA A 

* # ^ 
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— I Sífí È S & ? E^ÊÊ£E23 ES fef 

N} dia 8 do corrente correrão os tPfíffs extraordi
nários eosío d^ (')stit!ii\ • Antes da partida do irem or
dinário de 10.30. correrão 2 trens que partirão de Ytíi 
as 8 e § horís da manhã-; 

Na "véspera, haverá um trem especial que partirá de 
Itú is ̂ lierjí da tarde, regressando do Salto de noi

te, 15 minutos depois de uni prolongado apito da m-a china.. 
No dia 9 se houver festa correrão trens extraordi

nários como RO dia 8, 
Escritório da Inspectoria Geral. 2—2 
Ytú 1 de Setembro de 1883. 

Elias Fausto Pacheco Jordão 
Inspector gera!. 

Ü&t â €• 
NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 
Aguardente do canna pura de 20.° litro 

» . » » » » 22.° » 
» * * restillada 24.° * 

26. 
28.' 

$260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

Cargueiro regular de 96 litros de 20.° 24^900 
Barril » » 48 » » 20.° 12$480 

Sò vende-se em porção superior á 48 litros 
Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8 % 

» » » 2000 » » ^ ^ 0 % 
(O) 

PHÃRMACiA GILV 
3—IUJA DO GUMMRRi:i;)-73 

Além de possuir este montado estabelecimento um grande sorti-
mento de drogas de primeira qualidade e de preparados estrangeirei, 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receita sem quo nada 
deixe a desejar partecipa a todos que é a única pharmacia nesta ci
dade que recebe directa e constantemente todos os preparados do 
Jisticto ^h-arraaceutico, C o w v m e n d a c l o r SOtsgenio 
f*fiarqiaes cie H o l l a n d a , preparados estes que bem merecem 
o nome do verdadeiro suocasso da medicina brazileira ; e dos quaes 
p£.ssa a dar algumas informações ao publico, transeievendo o que 
diz o Autor na guia que acompanha cada um dos soas preparados 

TINTURA DE 3&LSA OAROBA EMANACA' 
Para o tratamento radical do rheumatisino, cancros,bobas,empin-

gens, e todas as mòTa^tias {ee lonhao sui origem na impureza do 
-anguo devida a svphílis. 

VINHO DE JURÜBEBA FEERUGINOSO 

Especifico prescripto e preconisado especialmente nas afiecções do 
figado, obstrucções, hepatites agudas ou chronicas, activas ou pas
sivas, quer provenhão de febres íntermittentes e perniciosos ou ou. 
trás cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convalecença de abesosso do fígado. 
K^ilulas d e p u r a t i v a » cie V e l a m i n a , ou verdadeiro 

suecesso da medicina pnrga-tíira, compostos com o principio activoe 
partes extractivas da raiz do vela ne por E. M. Hollanda. 
Pílulas nnti-periodicas, de E. M. Hollanda.—Cura 

prompta—das febres intermitentes, ou sezões- constipaçoes, febre 
reraittentes, paludosas e perniciosas ; síío laxativas. 
X a r o p e b a b a m i c o e peitoral d e flores rt9oro-

ra, de Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical era pouco-
dias—catharro polmunar ctironi.ca ou aguda, aíL-cçÕes da laring-? 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 
P o l p a gelatinosa cie t a m a r i n d o s , Para limonadas 

refrigerantes, e-purgativas. 
OJoiitía», Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

devidas a cariação. 
Klolho maritiiiiOsPariJ. eondimento.e excitante do appetite. 
P o m a d a anti-herpelica, de E. M Hollanda.—Applica

da com os melhores resultados contra as affecções da pelíe, como 
sejão empingens,manchas,escoriações e caspas.—No ultimo caso ap-
pTica-sè como qualquer cosme-ico de toucador.—E' do effeitoprom-
pto e aroma delicadíssimo. 
S n j e e e ã o anti-blenorrhagica, M. Hollanda—E. de 

Tratamento prompto e radical das lilenorrhagias chronicasou agu
das e das flores brancas. 
SJninuerato a n t i - r h e u m a t i c o e d e s o h s t m e n t e , 

—Medicamento efdcaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 
Nos soffrimontos rheumaticos, quando as condições dos doentes 

não perraittem o uso do medicação interna, elle, somente, pode mo
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ra de Salsa e Caroba : nesses mosmos casos, os seus effeitos concor
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia rosol-
vendo-os quando applieado â tempo em limitado u foco da supu-
raçâo.—Applicadoern volta dai ulcaras muito inflamadas e doloro-
sas,faz desapparecer a vermelhidão,e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

a.iní>ir2ibHia9 Elexir carminativo tônico e digestivo do ph-ar-
maceutico Eugênio Marques de Hollanda. — N a s affecçõas gastro-in-
testinaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva caracterisjndo dys-
pepsia chronica ou aguda ; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os effeitos e efficacia deste agradabilissimo espe
cifico se achão comprovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas em casos rebeldíssi
mos a diversos tratamentos. 

No referido prospecto se enconlrão ainda descriptos todos os casos 
de soffrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa, em 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratomento. 
"Vinlio <flo A n a n a z F e r r u g i n o s o Q u i n a d o , T ô 

nico e E&econAtituintc, preparado polo 1'harmaceutico 
Eugênio Marques de Hollanda.— Este vinho, o mais etíicaz e agra
dável medicamento contra a anemia, calorosa, anazarca, araenor-
rhaa, nores brancas, leucorrhôa e hypoemia intortropical, não 
reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por experiências de 
distinetos facultativos, transcript03 no prospecto que acompanha 
este importante produeto, dispensao todos os mais commen'tarios 
para justificar sua efficacia nas moléstias reli ridas O aspecto, aro
ma o sabor disputão o paladar mais exigente. 
C o s m é t i c o p u r a m e n t e vegetal, Óleo concreto de 

Oliva campestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de for
mar bellos crespos e dar ura corto avelludado aosxabellos ; refres
ca inferiormente o couro cabolludo, e faz desapparecer em 36 ho
ras essas dores que se notão algumas vezes nas faizes dos cabel 
los,devidas ao abafamento pela natureza do penteado 
O cheiro ó agradabellissimo, e o seu USO é conjo o de qualq 

cosmético. 

Nas estações frias o óleo congelasse, pore 
faz ;-:e perfeitamente. 

dom o calor liqua-
24-17) 


